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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Variedade 

E5 meio.diíu- O bóscfue silencioso. 
Entro. Àtrayessa-o lado a lado o pio 
Fresco das aves. Canto rumoroso 
Chiam cigarras no calor do êstio. 

Estendido na relva, a cabeça 

voltada para o céu, nessa delicio­

sa preguiça, que ainda nãoJ é o 

somno, mas que jà participa do 

somno, fumava cornos olhos se-

mi-ccrrados. 

O que eu mettera no cachimbo, 

não fora tabaco da França,, nem 

tabaco do Oriente. Mas,;-déita-

ra*lhe dentro as minhas saudades 

e as minhas esperanças, os beijos 

de hontem e os beijos de amanhã, 

todos os meus sonhos os que fi­

caram por se realisar, os que tal-

Deito-me a sombra da copada rama, 
E a antigüidade que se me desenha 
Ao longe doce me convida a chama... 

Porque deusas não vejo em perfumoso. 
Bando—está nua ao pé de claro rio, 
Outra na água a imergir, outra de gòso 
Levada por extranho murmúrio ? 

Ah que os meus olhos o prazer extremo 
Não tinham de gozar-vos, e eu não tinha 
Toda a delicia desse amor supremo / 

'VKM€€Wl& 

Ao nessa sua ascençãopara as pa-

radiziacas glorias do sol, e adora­

va-a, adorava-a ! porque adivi­

nhava, porque sabia que essa pe­

quenina nuvem se formara do 

fumo do meu cachimbo, do fumo 

desse cachimbo onde eu deitara 

as minhas saudades e as minhas 

esperanças, os meus sonhos, e a 

minha alma inteira !» 

Catutle Mendes. 

FOLHETIM 
IO) 

SENHORA-
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
VII 

—Os compromissos rompem-se de 
ura momento para outro. 

— E ' exaclo ; as vezes occorrem cir­
cunstancias que desatara as mais so-
lemnes obrigações. Mas entre as ra­
zões que movem a consciência, não se 
conta o interesse ; elle daria ao arre­
pendimento a feição de uma transaç-
çáo. 
— E o que é a vida, no fim de con­

tas, sináo uma continua transacçáo 
do homem com o mundo? exclamou 
Lemos. 
—Náo vejo ainda a vidn por esse 

prisma. Comprehendo que um ho­
mem sacrifique-se por qualquer mo-

vez venham a realisar̂ se amanhã, 

toda a minha alma,sempre pro­

pensa ás chirneras, c do cachim­

bo sahia.um fumosinho- que subia 

se espalhava, vaporisava, desap-

pareciá. 'E eu dizia para commi-

go : «Os meu$ sònho.s, em qué 

elles se tornaram /» 
, Depois . melancolicamente, fui 

perdendo o accordo e adormeci. 

Quando reabri as palpebras, o 

céu, innundado de sol resplande­

cente do meio dia, enchia a at-

mosphera de luz ; no fundo lím­

pido e azul, esfarrapando-se nas 

^uvemsinhas vermelhas e doura­

das. 

Uma dessas nuvens menos afo-

gueada, mas macia, u m pouco 

rosada, u m pouco pallida, é que 

especialmente attrahia o meu 

olhar. 

E ia subindo, subindo devaga-
rinho, resolutamente.— Segui-a 

com os olhos e com o pensamen-

tjyo nobre, para fazer a felicidade de 
umà mulher, ou de entes que lhe sào 
caros ; mas si o fizer por um preço 
em moeda nàoé sacrifício, mas tra­
fico. 
0 Lemos insistiu com todos os recur­

sos da dialectica materialista que eile 
manejava habilmente.Náo conseguiu, 
porém, desvanescer os escrúpulos do 
moço que o ouviu com afFabibilidade, 
mantendo-se inflexível na negativa. 
.—-Bem ; resumiu o velho. Não são 

negócios que se resolvam assim de 
palpite. O Sr. Seixas pensará, e si co: 
mo eu espero dicidir-se, me fará o fa-
vorde previnir. Vou deixar-lhe mi­
nha morada ... 
—Agradeço ; mas para este objecto 

é inútil ; observou Seixas. 
—Ninguém sabe o que pôde acon­

tecer l ,„ , ,, 
0 velho, escreveu á lápis a rua e o 

numero de sua casa"h'uma folha da 
carteira que deixou sobre o consolo. I 
Meia hora depois, Seixas descia a' 

rua do Ouvidor em busca do hotel de1 

Europa, onde ia almoçará fidalga,! 
pela volta do meio-dia. f 
De caminho encontrava os camara­

das e conhecidos que o festejavam,pe-' 
díndo-lhe novas da viagem, e dando-
lhe as mais frescas da corte. Entre 
estas figurava aappariçào da Aure-
lia Camargo, que datava de raezes, 
mas era ainda o grande suecesso do 

Recreio 
Um vendeiro foi chamado aos 
tribunaes por vender gêneros ava­
riados. 
Era renitente no delicto, que 

vinha já de longe. 
—Tenho à observar ao tribunal 

dizia'o advogado n'um tom dig­
no, que a casa, que tenho a hon­
ra de defender, foi fundada em 
1802 
O juiz interrompendo-o ; 
— E tem a certeza de que eila 

renovou desde essa data todos os 
seus^r.:— 

» «* 

mundo fluminense. 
Havia nessa noite theatro lyrico. 

Cantava Làgrnnge no Rigoletto* Seixas 
depois de um exilio de oito mçzes,não 
podia faltai* ao espectaculo. _ 
A's oito horas em ponto, com o fino 

binóculo de marfim na mão esquerda 
calçada por macia luva de pelica cin­
zenta, e o elegante sobretudo no bra­
ço, subia as escadas do lado do mar. 
No patamal encontrou Alfredo Mo­

reira com qnem de véspera falara de 
relance no Cassino. 
—Hontem não sei onde te metteste, 

Seixas, cancei de procurar-te/ 
—Pois andava bem perto de ti E' 

que estava hontem muito encandea-
do ; respondeu Fernando á sorrir. 

— E ' verdade / Que mulher, Seivas / 
NAo imaginas. Olhas de longe e vês 
um anjo de belleza, que te fascina e 
arrasta a seus pés, ébrio de amor. 
Quando lhe tocas, náo achas senão 

uma moeda, sob aquelle explendor. 
Ella náo fala ; tine como o ouro. Era 
para apresentar-te que eu te procurei. 
Eil-a que chega | . 
Esta ultima exclamação, Alfredo 

soltou-a avistando um carro que nes­
se momento parára a porta. EfFecti-
varnentedelle saltou Aurelia, que se 
dirigiu acompanhada de D. Firraina 
á seu camarote na segunda or lem . 
Envolvia-a desde a cabeça até os 

pés nm finíssimo e amplo manto de 

'• U m homem que-er.̂  muito es­
quecido assentou na carteira : 
—Para lembrança assento que 

me tenho de casar em Aveiro. 
Quando-fez a jornada esque­

ceu-lhe a carteira em casa. 
» « 

A mulher que é boa e terna, 
obedecendo, governa. 

» « 

U m professor pergunta a um de 
seus alumnos de Introduccáo : 

alva cachimira,que apenas descobria-
lhe o lindo rosto á sombra do capuz, 
euma orlado vestido azul. 
Era preciso ter a suprema elegân­

cia de Aurelia para d'entre esse envol­
to singelo e fofo, desatar, o garbo de 
um talhe encantador 
Ella parou j.usto em frente dos dous 

moços, voltandò-lhes as-costas, á es­
pera de D Firmina, que,, se demorara 
em decer do carro. 
—Nâoé uma belleza? perguntou 

Moreira ao camarada, em tom de ser 
ouvido. 
—Deslumbrante I respondeu Sei­

xas ; mas para mim é uma belleza de 
espectro 1 
—Não entendo ! 
— E ' a imagem de uma mulher á 

quem amei, e que morreu. Esta se­
melhança me repelle ! 
Aurelia fiicou.impassível. Moreira 

que se adiantara para corteja-Ja pen­
sou que o amigo tinha razão. Effecti-
vamento havia alguma cousa de 
phantastico, naqueila fronte lividae 
scintillante. 
D. Firmina Se aproximara. A moça 

retribuindo com um affavel cortejo ao 
cumprimento do Alfredo, passou co­
mo si náo se apercebesse de Fernando, 
e subiu á segunda ordem. 

(Contmúa.) 
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— O que é physica ? 
O discípulo respondeu : 
—Diga-me, Sr. professor eu 

Jui:z r e m o v i d o s 
Foram removidos : 
O juiz de direito da Franca, dr. 

venho aqui para lhe ensinar ao'Benedicto de Phuadelpho Castro 
senhor o que é physica, ou para ' para Jundiahy ; 
que o senhor m'o ensine a mim r 

IVanfra^çlo 

O navio inglez Swaüon, durante 

uma violenta tempestade, deu á 

costa, junto ás ilhas Samoa, onde 

tudo se perdeu. Só uma parte 

daequipsgem e passageiros pôde 

ser s:\\y:>. 

M irrnam afogadas 21 pessoas. 

IJVLG alegria ! 

Uma senhora de Leiria, Portu­
gal, aoii-ceber a noticia de que 
um seu ut. falleceu contemplan-
do-a no testamento com 80:000$ 
sübitam.-iife çahiu morta, por se 
ver pov.uidora de tantos contos 
de réis. 
r*,ovis»ta typrogra-

ptiioa 
Temos avista o n', 4 desta 

excellcnie folha semanal. 
Falia aos os n- — 2 e 3 que 

não recebemos. 

1831 
N o dia de hoje, e m 1831 

scmblèa legislativa nomeia 
gencia provizoria. 

a 
a 

as 
re-

Suas 

sua comitiva 
nova. 

P a r a G ê n o v a 
magestades imperiaes e 

seguiram para Ge-

Sfc IPanlo 
Pela. estrada de ferro íugleza 

transitaram nos dias de quarta, 
quinta, e sextarfeira santa 15 to­
neladas e 99 kilós de peixes, que 
pagaram de frete á companhia 
i:6oogooo. 

Câmara dos deputado» 
No die 18 do corrente a câmara 
dos deputados realisa a sua pri­
meira cessão prepraaioria. 

Arruda 
Rata graveotens 

As folhas pisadas e misturadas 
c o m mel, postas na barriga das 
creanças, expelíem as lombrigas. 
A s mesmas folhas pisadas e pos 
tas nas uiceras, curam-nas. 

O s u m o deitado nos olhos for­
tifica a vista e cura as belidas ; 
e posto no ouvido cura o zunido 
d o i m s m o ; as folhas fervidas no 
azeite, e postas sobre o peito, 
seccam o leite. — Do Jornal Agri­
cultor . 

T e m p e s t a d e 
Na corte na madrugada de 5 

dasabou sobre aquellacidade u m a 
grande tempestade, que inundou 
as ruas da cidade nova. 

Candidato republl-
oaixo 

Opartido republicano do i°dis-
tricto da corte apresentou c o m o 
seu candidato na pp; xima eleição 
geral o sr. Quintino Bocayuva. 

O crime de Campinas 
A 4 e 5 do corrente o dr. che 

fe de policia continuou, na cadê 
da capital o interrogatório do* 
presos, c o m relação ao crime de 
Campinas. 

O juiz de direito da Faxina, dr. 
Antjnio Cândido de Almeida e 
Silva, para Tatuhy. 

Sustento de immi-
grantes 

No mez de Março ultimo foi 
despendida a quantia de 
30:871^200 c o m o sustento de 
immigrantes entrados no aloja­
mento provincial. 

Banco Popular do 
S. Paulo 

Já está funcionando este novo 
estâbalecimento bancário, do 
qual é gerente o estimavel e dis-
tineto cavalgeiro. sr; I. Gswald 
N. de Andrade. 

Veia d e br e u 
Refere o Diário de S. Carlos que 

e m Araraquara, ao abrir-se u m a 
cisterna, no sitio do sr. Leocadio 
Joaquim da Silveira, íoi desco­
berta u m a veia de breu excellente 
qualidade. 

Os balões atados do 
exercito portuguez 
O governo portuguez acompa­

nhando o exemplo da maior par­
te dos exercito:» europeus tem en-
commendado em Paris'uma equi-
pagem de calões militares para 
as ascênções de observação fican­
do elles atados (capufs). O ma­
terial esta sendo preparado pelo 
sr. LachamDre na sua officina ae­
ronáutica de Vdiigirard. Osr. La-
chambre tem imaginado um mo-
aclío de apparelho transportavel 
pala fabricação do gaz hydroge-
ueo que tem dado optimo resul­
tado nas ultimas experiências. 
Quatro geradores á fabricação 
continua, sao montados sobre um 
carroçao onde a água se decom­
põe pela reacçao ordinária do 
terro e ácido sulfurico e produz 
or cada hora ibo metros cúbi­
cos de gaz. O pezo deste appa­
relho á gaz incluindo o carroçao 
é de 25oo kilos,carregamento fá­
cil á conduzir-se por dois caval-
los. 

Telegramina 
Extrahido do Diário Mercantil : 

R i o , o\ 

—Os italianos bombardearam 
Ashmara. 
—Suas Magestades Imperiaes 

foram recebidos em Florença pe­
lo rei Humberto e ministro Cnspi 
e muito povo. 
—Suas Magestades, o príncipe 

D. Pedro e comitiva seguiram 
para Nápoles» onde são espera­
dos na provima quarta-feira 
Parl z , £>. 
O sr. Meline,deputado dos Vos-

ges, acaba de ser eleito presiden­
te da câmara dos deputados, por 
168 votos. O sr. Clemenceau, 
que era igualmente candidato,ob­
teve o mesmo numero de votos, 
mas neste caso o regularmente 
prevê queo mais idoso seja o pro­
clamado eleito. O sr. Meline ]á 
tem 5o annos, ao passo que o sr. 
Clemenceua sò tem 47. Em segui­
d a ^ câmara transferiu as suas 

sessões para 19 de Abril. 

Florenya, 5. 
O rei riumoeito I da Itália, 

acompaunado aa rainha Maria e 
do »r. Crispi, chefe do gabinete 
italiano, reccoeu a'csta cidade S. 
M. o imperador do Brazil, aco-
lhenao-o do modo o mais cordel. 
JrCoina, 5. 
Corre o boato de que vai ser 

cha.nada de Massouh para a Eu­
ropa uma parte das tropas que 
Compõem o corpo de expedição 
italiano que se acna na Alrica. 

SECÇAO LIVRE 
A g r a d e c i m e n t o 

O abaixo assignado, vèm pa­
tentear ao publico mais u m sue» 
cesso feliz de cirurgia que com-
prova o meiecimeuio clinico do 
landusQ dr. Antônio L,azzarini; 
acommetudo no sitio, do u m tu­
m o r nas costas que começou por 
u m a pequena pústula denegrida 
parecendo ser berne, e que trata­
do c o m o tal c o m diversos remé­
dios caseiros vendo cada vez mais 
crescer e muito dolorido ; vim 
para esta cidade e entreguei-me 
aos cuidados de u m experiente 
que, por vanus dias fez-me 'sem 
iesultado diversos curativos, mas 
cada dia o tumor ia augmentan-
do-se de esteuço até o ponto de 
loitiar toda a costa do lado es­
querdo. Ja resignado a morrer, 
o sr.Antônio Pedroso de Alvaren­
ga, condoendo-se do m e u infeliz 
estado c h a m o u o sr. dr. Lazza-
nni, o qual examinando disse, 
tratar-se u m antraz maligno que, 
para tentar-se dommal-o era pre-
cizo já recorrer ao ferro e ao 
fogo. D e facto no dia immedia-
to c o m o concurso do Hlm. sr.dr. 
Sophia, após de terem m e cloro-
formisado tiraram-me g r a n d e 
porção de carnes e aa depois che­
gado ao vivo cauterisuu toda a 
superfície c o m ferros e m braza. 
Dahi e m diante comecei a melho­
rar, sendo m e s m o o dr. Lazzarini 
que ia todos os dias renovar os 
curativos, de m o d o que, hoje 
adiu-me completamente restabe­
lecido, e nau tendo meios paia 
gratiticar-lhe tanto trabalho, re­
corro a imprensa para dar-Ihs 
este publico testemunho de mi 
nha gratidão a este tão hábil e fe­
liz cirurgião. Aproveitando tam­
b é m a oceasião para agradecer ao 
sr.Antônio Pedroso de Alvarenga 
os desvelos tanto delle c o m o de 
sua exma. sra., que durante a mi­
nha enfermidade não m e abando­
naram, soecorrendo-me sempre, 
já c o m os alimentos, c o m m o d o e 
medicamentos, pedindo desculpa 
se c o m esta publicação oífendo a 
modéstia destes meus bemreito-
res. 

Ytú,3i de Março de 1888. 

João BapUsta de Oliveira. 

2—1 

Uma boa descoberta 
Srs. Scott & Bowne.— Tenho 

a satisfação de participar a V. S., 
que tenho receitado a 11 unos dos 
meus doentes, a Emulsão de 
Scott, tendo obtido e m todos os 
casos, oài mais favoraueis resul­
tados. 

Dita efficaz preparação, pela 
sua forma agradável e seu b o m 
cheiro e go-tio, veio encher o va-
sio que notava-se de u m medica­

mento que tendo por base o óleo 
de fígado ae bacalháo, náo apre­
sentasse os incovenientes deste 
(sobre tudo pelas crianças) de 
uidos ao seu cheiro repugnante e 
gosto desagradável. 

Caguas, Porto Rico, 3o de Ju­
nho de 1887. 

Dr. Domingo Cabrera. 7 

O abaixo assignado não dispon­
do de tempo para dispedir-se pes­
soalmente d 's pessoas que o vi­
sitaram e rodearam c o m cuida­
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; v é m por este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Yrú, 2 de Abril de 1888. 

Hermano Engler. 

O d. A-. Lazzarlni 
Medieo-Ciruryião e Porteiro 

Tendo adquirido e m 40 annos 
de exercício clinico longa prati­
ca especialmente nocurativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças contra as quaes pelos recen­
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros m e -
thodos que garantem prompto e 
fehz resultado, dá consultas e m 
sua residência a rua do C o m m e r -
cio das 9 horas da manhã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

DR. LOPES 
IEDIC0-0PEB4D0I 
Partos, febres, moléstias syphiii-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que m u d o u sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

EMPOBRECIMENTO DE 
SANGUE 

Madrid,i de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & B o w n e . — A s repe­

tidas vezes que tenho receitado a 
Emulsão de Scott, composta de 
óleo de fígado de bacalháo e dos 
hypophosphito de cal e soda, nas 
diversas manifestações da diathe-
se escrofulosa e nos outros casos 
filhos de empobrecimento orgâni­
co, tenho obtido excellente resul­
tado dessa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeutica a 
de ser b e m tolerante pelas vias 
digestivas e de s^bor agradável. 

Dr. R a m o n Garciay Fran. 
Medido do collegio nacional de 

surdos-mudos e cegos. 

Illumlnaçào 

Na sessão da câmara municici-
pal do dia 15 e 16 do mez p. pas­
sado o vereador major Garrett 
pediu a câmara para mandar co-
j locar os lampeões sobre os cha-
farises e m substituições aos que 
foram retirados, e até hoje. conti­
nuam as mes as as escuras e por 
esse motivo oceasuma, do prejui-
sos ao povo, c o m o sejam quebras 
de potes etc. 

E para evitar :— pedimos pro­
videncia ao sr. presidente. 

O Vegilante 
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ANNUNCIOS 
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|£scriptorio de advocacia j 

OS ADVOGADOS 

(JOÃO DE DEUS SAMPAIO, AN 
(LIS-

Comprompti-
dão nesta typo-
graphia 

EO SOLIVITADOR 

f Encarregam-se de cobranças e 
iliquidações amigáveis e judiclaes; 
3de levantamentos de empréstimos 
3hypothecarios e de penhores aeri-
Scolas em qualquer dos estabeJci-
jmentos bancários do paiz ; de to-
Jdas as acções eiveis, commerciaes 
<e crimes ; de defesas perante o 
jury ; de negócios perante as ré-
fpartições publicas e no juizo ec-
«clesiastico ; e de todos os misteres 
]d-í sua profissão, tanto nesta ci-
Üdade como em toda a província. 

ESCRIPTORIO 
|*+5—Rua do Rozario—35 

CAMPINAS 
-H§W§̂  ̂ gwg^^|M^ 

MJM 
Vende-se no Empório d-e Novi 

dades, a 6$5oo o alqueire de fei 
jão novo superior. 

P- JORDÃO & MORAES 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 
-P.JORDÃO & MORAES 

SAL 

SA LOJA 

No Empório de Novidades,á 
5$ooo asaccadeóo kilos. 

P. JORDÃO & MORAES 

DO 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

— P o m p ê o — r m sortimento defa-
sendas, ariparinho, chapéos e ar­
tigos de moda. 

a 

min 
Y*erídè'-se" por preços "muito ra-

soavèis, ATgodãôsihho de 'todas 
as qualidades assim c o m o algo 
dão, mariposa, e fustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dos srs. Pereira Mendes & C i a . 
do Salto de Ytú. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

üXiüniüuminqg/mgff>-

Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
18& e 2 a a i6g. 

P. JORDÃO & MORAES 

A ultima hora 
, Acaba de chegar u m magnífico 
sortimento de chapéos e calçados 
pára homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Geribello&C. 

Rua do commercio 
ITU 

POR2$ 
O kilo de camarões, em casa 

de 
P. JORDÃO & MORAES 

5 

i 
a 

= 

i 

JOAQUIM TH0MA2 PACHECO JORDÃO 
Tendo o proprietário deste estabe­

lecimento augmentado o seu íabrico 
em vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re­
solveu fazer grande reducção nos 
preços como abaixo se vè. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:000 
De 5 a 10 2:900 
De 10 a 25 '••••*• 2:800 
De 25 a 50 • 2:700 
De 50 para cima 2:600 
Sabão caboclo superior kilo 240 
Amallo kilo 240 
Preto 15 kilos 3:500 
Velas composição peso certo caixa 16:000 
Ditas Pequenas • 10:500 
Ditas de cbo n. 2 c. 7 $ 
Ditas, ditas n. 6 c. 8 $ 
Azeite de cebo 2 3 $ 
Oleolpanimin c. 3 0 $ 
Olec da amendoim para mesa kilo 1:300 
Graxa espocial para carros e Troly^ Kile 940 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 
(t. q. e d. 

FUMO 
•Cu tou mais appareceu e m Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri­
gues de Arruda C a m p o s que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. N ã o se engane c o m a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

- ¥TH' 

Compauliia Viuaua 
Asseintoléa geral ordi­

nária 
D e ordem da directoria convido 

os srs. àccionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes­
te escriptorio' e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e, contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acompanhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 

20—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da companhia. 

• ^ „ 

eos 
finíssimos para homem intitula 
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá um 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

realisar a assembléa geral, nçam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro A ranha" 

ATTENÇÃO 
Precisa-se de u m a a m a de leite, 

para tratar e m casa do sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DB-

FÍGADO DE BAGALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o ieife^ 
Approvada pela Exma. Junta 

Central de Hygiene Pub­
lica e autorisada ^ 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CBOFULAS, RACRITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÔES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa. 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje dwx* 

berto, cura as moléstias do peito e. viaa 
respiratórias, ou restabelece w débeis, 
os anêmicos e os escrofulo&oa com tantas. 
rapidez como a EmulsSo de Soott. 

-à venda noa prinçipau tática» «, 
drogaria*-. 
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¥EFBA BE TOSOS OS ARTIGOS MAKCABOS A 

PREÇO mm 

Bicos electrioos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

até 3 1 È 

14, RUA DES. BENTO. 14 
S. PAULO 
SOUZA & COMP. 
Attendendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
quê segue para Europa, com afim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS INTEIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, christofle, nickel prateado, bronzes, objectos de charão e de 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 

SOUZA & COMP, 
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Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comcetu, 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado 
machina para beneficiar café, en­
genho de assacar etc. 
A fazenda ainda possue terre­
nos próprios para o augmerito do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 
'Mendes.—Ytú. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


